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1.Introdução 

Não há consenso na literatura sobre o melhor material obturador a ser 
utilizado na endodontia de dentes decíduos e não existe um material único que 
preencha todos os requisitos desejáveis para um material obturador. Idealmente o 
material deve ser reabsorvível, radiopaco, bactericida, promover adequado 
preenchimento e aderência às paredes dos canais radiculares, ser facilmente 
removido quando necessário; além de não provocar dano aos tecidos periapicais 
e ao germe do dente permanente, e tampouco alteração da coloração das 
estruturas dentárias (KUBOTA; GOLDEN; PENUGONDA, 1992, MORTAZAVI; 
MESBAHI, 2004, PINTO et al., 2011). 

Atualmente, está se desenvolvendo um material à base de MTA (Agregado 
de Trióxido Mineral) para obturação dos canais radiculares de dentes decíduos. O 
material encontra-se pronto para o uso, e segundo o fabricante, apresenta 
requisitos desejáveis para ser considerado um material obturador de dentes 
decíduos. 
 O presente estudo justifica-se por objetivar a avaliação das propriedades 
deste novo material obturador de dentes decíduos, a ser em breve, lançado no 
mercado odontológico. Os testes in vitro são ensaios preliminares indispensáveis 
para o desenvolvimento de novos materiais odontológicos, já que buscam simular, 
em laboratório, condições biológicas mais próximas das reais, fornecendo aos 
pesquisadores, princípios a serem estudados posteriormente. 
 

2.Materiais e métodos 
Este estudo avaliou pH, radiopacidade, citotoxicidade e ação 

antimicrobiana de um material experimental à base de MTA para obturação de 
dentes decíduos. Foram avaliados comparativamente os materiais: Vitapex, Óxido 
de zinco e eugenol (OZE), e Calen espessado com óxido de zinco. A mensuração 
do pH foi realizada em água deionizada, em períodos entre 1h, 4h, 12h, 24h, 7d, 
14d e 30 dias. A radiopacidade dos materiais foi comparada a uma escala de 
alumínino com variação de 0,5 a 5 mm, utilizando sensor digital, com distância 
focal e tempo de exposição padronizados. A viabilidade celular foi avaliada em 
fibroblastos gengivais humanos, expostos aos materiais por 1, 3 e 7 dias, através 
do teste de MTT utilizando o CellTiter 96Assay kit. Para a realização do teste 
antimicrobiano foi utilizado uma cepa de E. faecalis (ATCC29212). Uma 
suspensão bacteriana em concentração de 3,2x 10⁷ foi preparada.O ajuste foi 
realizado por meio de leitura em um espectofotometro com comprimento de onda 
de 405 nm. A suspensão do material obturador foi preparada utilizando 1g de 
material obturador e 1mL de água destilada. As suspensões de bactérias e de 
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materiais obturadores foram misturadas em volumes iguais. Após incubação por 1 
h, 4 h, 12 h e 24 h, foi realizada  diluição seriada e 20μL de cada poço foi 
plaqueado para possibilitar a contagem das bactérias sobreviventes. Todos os 
testes foram realizados em triplicata e os dados analisados pelos testes ANOVA e 
Tukey. 

3.Resultados 
Os resultados do teste de radiopacidade mostraram que o material 

experimental apresentou 3,28 mmAl, valor estatisticamente inferior ao 
apresentado pelos demais materiais (p<0,05). No entanto, esse valor é 
considerado satisfatório pela ISO (6876/2001).  O material experimental e o Calen 
espessado com óxido de zinco apresentaram valores de pH >12 enquanto que o 
cimento de OZE e o Vitapex mostraram valores menores (p>0,05).  O tempo de 
incubação e concentração dos extratos não influenciou na citotoxicidade dos 
materiais avaliados, exceto pelo material experimental que apresentou maior 
citotoxicidade após 7 dias de incubação As células expostas aos extratos de 
Vitapex apresentaram maior viabilidade em todas as concentrações, enquanto 
que as células expostas aos extratos de OZE apresentaram menor viabilidade 
(p<0,001). O material experimental e a pasta Calen foram estatisticamente 
semelhantes (p= 0,115). O teste de contato direto revelou que o material 
experimental eliminou E. faecalis após 4 horas de contato. Todos os materiais 
apresentaram contagem bacteriana significativamente menor em todos os tempos 
experimentais quando comparados ao grupo controle. 

4.Discussão 
O tratamento endodôntico de dentes decíduos é um desafio terapêutico 

especialmente devido às características anatômicas e a dificuldade de obtenção 
de uma boa imagem radiográfica do ápice para a determinação do comprimento 
de trabalho (ÖZALP; SAROGLU; SÖNMEZ, 2005). 

O ensaio colorimétrico MTT é amplamente usado como um ensaio padrão 
para avaliar a citotoxicidade de novos produtos, sendo rotineiramente usado para 
testar materiais obturadores (CHEN; HUANG;  KAO, 2005, HUANG; DING; KAO, 
2007). Nossos resultados mostraram biocompatibilidade semelhante entre o 
material experimental e Calen + ZO. Isto pode ser explicado pelo fato de que o 
cálcio na sua forma hidróxido é o principal composto químico libertado por MTA 
(SARKAR et al. 2005).  

A viabilidade dos fibroblastos foi superior quando as células foram expostas 
a extratos de Vitapex. Este achado está de acordo com Huang et al. 2007 e Chen 
et al. 2005. A maior biocompatibilidade do Vitapex  ocorre devido aos íons de 
cálcio serem revestidos com óleo de silicone, o que reduz sua lixiviação. 
Contrariamente aos nossos achados, foi relatado por Wright et al.1994 que 
materiais que contêm iodofórmio podem causar necrose dos tecidos e 
apresentam maior citotoxicidade quando comparados ao OZE. O potencial 
irritante da OZE é atribuído ao eugenol (WRIGHT et al.1994, REDDY; 
RAMAKRISHNA, 2007) Neste estudo, OZE apresentou maior citotoxicidade do 
que todos os outros materiais testados. Apesar disso, a taxa de sucesso de OZE 
em endodontia de dentes decíduos necróticos é elevada, o que pode ser 
explicado pelo fato de que o referido material não escoa facilmente pelos canais 
estreitos e tortuosos dos dentes decíduos, e que a extrusão apical não é 
frequente (COLL; SADRIAN, 1996, MORTAZAVI; MESBAHI, 2004, 
TRAIRATVORAKUL; CHUNLASIKAIWAN, 2008).  

Defende-se que os materiais com fortes propriedades antimicrobianas 
tendem a apresentar alta citotoxicidade (HUANG; DING; KAO, 2007). O material 
experimental revelou forte efeito antimicrobiano, mas também possui boa 
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biocompatibilidade. O cálcio na sua forma hidróxido é o principal composto 
químico libertado pelo MTA (SARKAR et al. 2005). A ação antimicrobiana do 
material experimental é afetada pela libertação de íons hidroxila, dado o elevado 
pH. Apesar do maior valor do pH para Calen espessado com óxido de zinco, esse 
material mostrou baixa ação antimicrobiana no TCD. Estes dados indicam que há 
outros fatores além do pH importantes para a determinação da ação 
antimicrobiana (ZHANG et. al 2009). O OZE apresenta bom efeito antimicrobiano 
contra E. faecalis. Estes resultados contradizem os encontrados por meio do teste 
de difusão em ágar (TDA) (TCHAOU et al. 1996, REDDY; RAMAKRISHNA, 
2007).  Frequentemente, os resultados do TDA não são confiáveis, uma vez que a 
zona de inibição pode estar relacionada a solubilidade e difusibilidade do material 
no ágar do que a sua real eficácia contra o microorganismos (EDITORIAL BOARD 
OF THE JOURNAL OF ENDODONTICS, 2007). 

Os materiais obturadores devem ter radiopacidade suficiente para permitir 
uma clara distinção entre os materiais e estruturas anatômicas. Isso possibilita 
uma correta avaliação da qualidade da obturação (ANTHONAPPA et al. 2013). 
Vários estudos utilizam a avaliação radiográfica para considerar a eficácia de 
materiais obturadores MORTAZAVI; MESBAHI, 2004, TRAIRATVORAKUL; 
CHUNLASIKAIWAN, 2008, PINTO et al., 2011). A ISO 6876/2001 exige uma 
radiopacidade mínima de 3 mmAl (STANDARDIZATION, 2001). Neste estudo, 
todos os materiais apresentaram radiopacidade superior a esse limite. 

5.Conclusão 
Os resultados mostram que o material experimental à base de MTA 

apresenta propriedades físico-químicas e biológicas satisfatórias, podendo ser 
uma alternativa como material obturador de canais radiculares de dentes 
decíduos. 
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